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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
1” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: Introdução. Atualmente, há um 
elevado consumo não terapêutico de substâncias 
psicoativas (SPAs) entre estudantes, que tem 
sido matéria de um importante debate entre 
profissionais de saúde. Uma vez que se deve 
elaborar estratégias de combate ao consumo 
incorreto e não prescrito das SPAs entre esse 
grupo, faz-se fundamental a descrição do perfil 
dos usuários desses fármacos. Objetivo. O 
presente estudo objetiva analisar a produção 
acadêmica nacional acerca do uso não prescrito 
de psicoestimulante entre os estudantes 
brasileiros. Metodologia. Uma revisão integrativa 
de literatura foi realizada através de uma 
busca utilizando os termos psicoestimulantes e 
estudantes, metilfenidato e estudantes, cafeína 
e estudantes nas bases de dados LILACS e 
SciELO, no período entre janeiro e julho de 2020. 
A seleção dos artigos foi feita em três etapas: a 
leitura dos títulos, seguida da leitura dos resumos 
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e da leitura na íntegra somente daqueles artigos que preenchiam os critérios de inclusão. 
Resultados. Foram encontrados 25 artigos, dos quais 4 preenchiam os critérios de inclusão. 
Os estudos analisados entrevistaram entre 152 e 378 estudantes dos estados de Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, encontrando prevalência do uso de psicoestimulantes entre 
9,8% e 57,5%. Os principais motivos alegados para o consumo de psicoestimulantes foram 
melhorar o desempenho acadêmico com melhora do raciocínio, atenção e/ou memória, além 
de compensar a privação de sono. Além disso, encontrou-se uma associação entre consumo 
de SPAs e maus hábitos de vida, como tabagismo, etilismo, associação com outras drogas. 
Conclusão. A prática de neuroaprimoramento através da utilização de SPAs é uma realidade 
presente na vida dos estudantes brasileiros e existe um pequeno número de pesquisas 
nacionais a respeito deste tema, sendo necessário maior investimento, a fim de descobrir os 
reais riscos e benefícios, além de traçar estratégias visando coibir o consumo irresponsável 
dessas substâncias.
PALAVRAS-CHAVE: Psicoestimulantes, Metilfenidato, Cafeína, Uso Off-Label, Desempenho 
Acadêmico.

INDISCRIMINATE USE OF PSYCHOSTIMULANTS AMONG STUDENTS: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction. Currently, there is an elevated non-therapeutic use of psychoactive 
substances among students, which has been the matter of an important dabate between health 
professionals. In order to formulate strategies against the incorrect and non-prescribed use of 
psychoactive substances among this group, the description of their profile isof fundamental 
importance. Objectives. The present study aims to analyse the national academic production 
about the non-prescribed use of pychostimulants among Brazilian students. Method. An 
integrative literature review was done by searching for the terms psychostimulants and 
students, methyphenidate and students, caffeine and students on LILACS and SciELO 
databases, betweenJanuary and July of 2020. The selection of the studies was done in three 
steps: the reading of the title, followed by the reading of the abstracts and the full reading of 
those studies which met the inclusion criteria. Results. 25 studies were found, 4 of which 
met the inclusion criteria. The analysed studies interviewed between 152 and 378 students 
from Minas Gerais and Rio Grande do Sul states, finding the prevalence of psychostimulants 
use between 9,8% and 57,5%. The main alleged motives for psychostimulant consumption 
was to increase academic performance by improving cognitive function, attention span and/
or memory, and, besides that, to compensate sleep deprivation. In addition, it was found 
na association between psychostimulant use and unhealthy life habits, such as smoking, 
alcohol consumption, simultaneous use of other drugs. Conclusion. The practice of cognitive 
enhancement by psychostimulants use is a reality present in the lives of Brazilian students 
and there is a small amount of national studies about said theme, which poses the need 
for larger investiments in order to discover the real risks and benefits, besides formulating 
stratagies that aim to halt irresponsible use of those substances.
KEYWORDS: Psychostimulants, Methylphenidate, Caffeine, Off-Label Use, Academic 
performance.
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1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade está em busca de estratégias a fim de potencializar a produtividade 

humana. Em ocasiões em que as elevadas expectativas de produção não estão sendo 
alcançadas, uma das alternativas é a estratégia do Aprimoramento Cognitivo Farmacológico, 
que visa a utilização de drogas com o objetivo de “turbinar o cérebro” para alcançar as 
metas estabelecidas (COLI; SILVA; NAKASU, 2016).

Estas drogas podem ser divididas em três categorias: (1) drogas ilícitas como 
ecstasy e metanfetaminas; (2) fármacos que possuem indicação terapêutica específica 
para determinada patologia, tendo como exemplo a indicação do Hidrocloridrato de 
Metilfenidato (MPH) para Transtorno de Hiperatividade com Déficit de Atenção (TDHA); 
(3) medicamentos de livre venda e comércio e outras substâncias, como comprimido de 
cafeínas, bebidas energéticas (COSTA, 2016).

Os psicoestimulantes podem ser classificados também quanto a sua origem, sendo: 
naturais ou sintéticos. Os estimulantes naturais são obtidos através de extração vegetal e 
temos como os principais exemplos a cafeína e a guaranina. Já os estimulantes sintéticos, 
são obtidos laboratorialmente, como por exemplo o metilfenidato e ecstasy (SILVEIRA et 
al. 2015). 

As substâncias psicoativas (SPAs) possuem diferentes mecanismos de ação, 
todavia, a maioria atua de forma direta ou indireta através da dopamina, essa que está 
relacionada ao sistema de recompensa, motivação, atenção e excitação. Isso deixa 
explícita a intenção da grande procura por estas substâncias, devido sua capacidade de 
aumentar o estado de alerta e motivação, possuir propriedades antidepressivas e melhora 
do humor, podendo influenciar também no desempenho cognitivo (MORGAN et al., 2017). 

Atualmente, há um elevado consumo não terapêutico de SPAs e, por isso, estas têm 
ganhado espaço nos debates entre profissionais da saúde. Essa utilização acarreta graves 
impactos negativos econômicos e sociais não só para seus consumidores, mas também 
para a sociedade. Entre os usuários mais comuns de tais substâncias, encontram-se os 
universitários, em um cenário de intensas maratonas de estudos e elevada pressão de 
produtividade, levando esses a almejar o aprimoramento cognitivo farmacológico. Neste 
grupo populacional, há ainda a preocupação da associação da utilização desses fármacos 
à ingestão de bebidas alcoólicas, tabaco e outras drogas ilícitas (CALAZANS; BELO, 2017).

Pessoas que fazem utilização psicoestimulantes de forma não terapêutica, 
indiscriminada e sem prescrição médica estão expostas a inúmeros riscos. Os efeitos da 
utilização podem ser deletérios, como arritmia, cefaleia, insônia, anorexia e dependência, 
acarretando comprometimento da saúde física e psíquica (CALAZANS; BELO, 2017).

Diante do que foi exposto e dado a relevância do tema, o presente estudo visa 
analisar a produção científica brasileira acerca do uso indiscriminado de psicoestimulantes 
entre os estudantes, visto que é fundamental conhecer o perfil dos acadêmicos usuários 
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destas drogas para que se torne possível traçar estratégias de combate ao consumo 
indiscriminado e não prescrito.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com vistas a buscar conhecimento 

sobre a utilização indiscriminada de psicoestimulantes entre os estudantes no Brasil. 
A revisão integrativa é um método de pesquisa que tem o objetivo de realizar a 

síntese de conhecimento a respeito dos resultados obtidos em pesquisas sobre um tema, 
de forma sistemática e ordenada (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). A revisão integrativa 
foi norteada pela questão do uso indiscriminado de psicoestimulantes entre os estudantes.

Os critérios de inclusão utilizados para a presente revisão integrativa foram: artigos 
científicos completos publicados no ano de 2010 a 2020, disponíveis em idioma português 
e inglês, realizados no Brasil que abordam a temática a utilização indiscriminada de 
psicoestimulantes entre estudantes no Brasil. Foram excluídos artigos incoerentes com a 
temática em questão e os publicados em períodos diferentes do preconizado ou em língua 
diferente do português e inglês.

O levantamento dos dados foi realizado no período entre o mês de janeiro e julho 
de 2020. As bases de dados pesquisadas foram: Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Eletrônica Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), disponíveis na BVS - Biblioteca Virtual em Saúde, Google Acadêmico. Foram 
definidos os seguintes descritores para busca bibliográfica: psicoestimulantes e estudantes; 
metilfenidato e estudantes, cafeína e estudantes no idioma português.

Foi elaborado um instrumento de análise para categorização dos trabalhos, sendo 
que este contempla as seguintes informações: título do artigo, autores, revista em que foi 
publicada (incluindo volume e número), local de estudo, ano de publicação, tipo e objetivo 
do estudo, prevalência do uso de psicoestimulante encontrado, prevalência do uso entre os 
sexos, motivos alegados para o uso, efeitos percebidos pelos usuários. 

Os artigos foram analisados de forma descritiva e os resultados foram apresentados 
em forma de tabelas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca nas bases de dados apresentou 18 publicações na Base de Dados LILACS 
e 7 na SCIELO, configurando um total de 25 artigos. É importante esclarecer que 1 trabalho 
estava triplicado na LILACS. Houve ainda a repetição de 7 artigos encontrados na SCIELO 
e na LILACS. 

Desta forma, 11 trabalhos serviram de objeto de análise em um primeiro momento, 
os quais passaram para a etapa de leitura de títulos e resumos. Finalizada a leitura dos 
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títulos e resumos, 4 textos foram selecionados, a partir dos critérios de inclusão e coerência 
da temática com o presente estudo, para serem lidos na íntegra.

No quadro estão dispostos os artigos que compõe a amostra deste trabalho, 
demonstrando título, autores, local de publicação e ano. 

Nº 
artigo

TÍTULO AUTORES LOCAL DE 
PUBLICAÇÃO 

ANO DE 
PUBLICAÇÃO

01 Consumo de Estimulantes 
Cerebrais por Estudantes 
de Medicina de uma 
Universidade do Extremo 
Sul do Brasil: Prevalência, 
Motivação e Efeitos 
Percebidos

MORGAN et al. (2017) Revista Brasileira de 
Educação Médica, vol.41, 
n.1, pp.102-109.

2017

02 Consumo de Estimulantes 
Cerebrais por Estudantes 
em Instituições de Ensino de 
Montes Claros/MG

SANTANA et al. (2020) Revista Brasileira de 
Educação Médica, vol.44, 
n.1, e036.

2020

03 Prevalência e fatores 
associados ao uso 
de metilfenidato para 
neuroaprimoramento 
farmacológico entre 
estudantes universitários

CÂNDIDO et al. (2020) Publicação Oficial do 
Instituto Israelita de 
Ensino e Pesquisa Albert 
Einstein, vol.18

2020

04 Padrões de uso não médico 
de metilfenidato entre alunos 
de 5º e 6º anos de uma 
faculdade de medicina no sul 
do Brasil

SILVEIRA et al. (2014) Trends Psychiatry 
Psychother v.36, n.2, p. 
101-106

2014

Quadro 1 – Títulos e autores dos artigos selecionados como amostra do estudo

Fonte: Artigos selecionado para revisão integrativa. 

Quanto à metodologia utilizada nos artigos avaliados por este presente estudos, 
todos foram realizados utilizando o formato quantitativo transversal. 

O estudo feito por MORGAN et al. (2017) foi realizado entre os estudantes do 1º ao 
4º ano do curso de graduação em Medicina da Universidade Federal do Rio Grande (Furg), 
matriculados na instituição no ano de 2015 e houve uma amostra de 200 acadêmicos, 
sendo 60,2% (n = 118) do sexo feminino e 39,8% (n = 82). Devido à dificuldade de logística 
para coleta de dados entre os alunos do 5º e do 6º ano do curso, estes foram excluídos da 
pesquisa. 

Já a pesquisa feita por SANTANA et al. (2020) foi realizado em Montes Claros - MG 
e avaliou 348 participantes, sendo 296 estudantes de ensino superior (98 de Engenharia 
civil, 68 de Medicina e 130 de Direito) e 52 do pré-vestibular.

O levantamento de dados do estudo feito por CÂNDIDO et al. (2020) foi executado 
com os discentes da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com sede na cidade 
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de Belo Horizonte, em que foram incluídos 378 estudantes, sendo 69% da graduação 
correspondentes às grandes áreas do conhecimento (exatas, humanas e biológicas/ saúde) 
e 31% da Pós-Graduação e das Residências Médica e Multiprofissional.

A investigação feita por SILVEIRA et al. (2014) foi efetuada em um curso de 
graduação em medicina de uma universidade do sul do Brasil e incluiu 152 alunos, sendo 
estes matriculados no 5º e 6º ano.

Ao analisar os artigos buscou-se aspectos relacionados ao uso indiscriminado 
de psicoestimulantes entre os acadêmicos observando a prevalência da utilização de 
psicoestimulantes, os principais motivos alegados pelos estudantes para o consumo de 
psicoestimulantes, os efeitos percebidos pelos estudantes com o uso, além de outros 
hábitos de vida presentados entre os estudantes.

4 |  PREVALÊNCIA DA UTILIZAÇÃO DE PSICOESTIMULANTES ENTRE OS 
ACADÊMICOS

De acordo com MORGAN et al. (2017) ao avaliar o uso de substâncias estimulantes 
ao longo da vida, identificou uma prevalência de 57,5% (IC95% 50,6 a 64,4), sendo que 
não houve diferença significativa no consumo de estimulantes entre os sexos (52,6% dos 
homens e 50,9% para as mulheres). Ao serem questionados sobre o início do uso, 51,3% 
(n = 59) relatou que iniciou após ingressar na faculdade. As substâncias mais utilizadas e 
consumidas como psicoestimulantes foram bebidas energéticas (38,0%, n = 76) e cafeína 
(27,0%, n = 54). Ao avaliar a prevalência de consumo de metilfenidato (Ritalina®) identificou-
se que 20% (n = 40) já haviam feito uso durante a vida. Ao pesquisar sobre a frequência do 
uso de mais de uma substância estimulante, encontrou-se que 24,1% dos que iniciaram o 
uso durante a faculdade e 13,5% entre os que iniciaram o consumo antes do ingresso na 
universidade faziam o uso concomitante de diferentes substâncias estimulantes.

Já SANTANA et al. (2020) constataram que a maioria (53,7%) dos estudantes 
entrevistados, faziam uso de algum tipo de psicoestimulante, sendo o uso ainda maior 
entre os participantes do grupo do pré-vestibular (75%) em relação ao ensino superior 
(50%). Neste estudo, as substâncias mais utilizadas e consumidas como psicoestimulantes 
foram cafeína (63,5%, p = 0,001) e pó de guaraná (11,5%, p = 0,040) entre os estudantes 
de pré-vestibular, e de ecstasy (1,7%, p = 0,001) e metilfenidato (3%, p < 0,001) entre os 
estudantes de ensino superior.

Quanto ao estudo feito por CÂNDIDO et al. (2020), este avaliou especificamente 
a utilização de metilfenidato entre os acadêmicos e demonstrou que a minoria (9,8%) 
dos entrevistados fizeram uso desse psicoestimulante ao longo da vida. Em relação às 
áreas do conhecimento, certificou-se que os estudantes de humanas e exatas são os 
grupos com maior tendência a utilizar o metilfenidato para neuroaprimoramento. Outro 
dado interessante coletado pela pesquisa foi o fato de aproximadamente um terço dos 
estudantes que utilizaram o metilfenidato o adquiriu sem prescrição médica.
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Na investigação feita por SILVEIRA et al. (2014), também foi avaliada somente 
a utilização de MPH e demonstrou-se que a minoria dos participantes (34,2%) já havia 
consumido, sendo que 23,02% o haviam feito sem prescrição médica ou por motivos 
não médicos. Um dado preocupante coletado foi que, entre os usuários de MPH, 71,4% 
adquiriram o medicamento de forma gratuita através de amigos. Outro dado alarmante obtido 
foi que 20,4% dos participantes do estudo relataram que, se fossem médicos, prescreveriam 
medicamentos controlados a indivíduos saudáveis para neuroaprimoramento. 

Autor do estudo Número total de 
entrevistados

% de uso de substâncias 
psicoestimulantes

Valor N*

MORGAN et al. (2017) 200 57,5% 115
SANTANA et al. (2020) 348 53,7% 186
CÂNDIDOet al. (2020) 378 9,8% 37
SILVEIRAet al. (2014) 152 34,2% 52

Tabela 1 - Distribuição da prevalência uso de psicoestimulantes entre os acadêmicos

Fonte: Artigos selecionado para revisão integrativa. 

A cafeína (trimetilxantina) é o ingrediente ativo do café, mas pode estar presente 
também em outras bebidas, e é conhecida quimicamente como 1,3,7-trimetilxantina 
(SANTOS et al. 2015). Faz parte do grupo de compostos das metilxantinas, substâncias 
capazes de estimular o SNC, acarretando estado de alerta de curta duração (SANTOS et 
al. 2015), e é reconhecida como tal pela Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo 
considerada um psicoestimulante juntamente com a anfetamina e nicotina, e pode ser 
utilizada como droga de abuso (GUERRA; BERNARDO; GUTIÉRREZ, 2000). 

A Ritalina® possui como princípio ativo o metilfenidato e, por isso, faz parte da família 
das anfetaminas, atuando como um estimulante do Sistema Nervoso Central. Este fármaco 
irá atuar aumentando a concentração e ação de receptores alpha e beta adrenérgicos, 
estes que indiretamente agem na liberação de dopamina e noradrenalina nas fendas 
sinápticas, aumentando a atuação destas. No Brasil, este medicamento é comercializado 
na forma de comprimidos com concentrações que variam entre 10mg e 54mg. Sua ação 
tem início aproximadamente 30 minutos após a ingestão e seu pico ocorre entre 2 a 3 h 
após a ingestão (ANDRADE et al., 2018). 

O medicamento é descrito no Anexo I da Portaria 344/1998 da Secretaria 
de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde - SVS/MS, atualizada pela 
Resolução 18/2003 da ANVISA, como substância psicotrópica (entorpecente) 
de controle internacional, passível de notificação de receituário do tipo - A, 
emitida em formulário de cor amarela. Cor que sinaliza como entorpecente “a 
substância que pode determinar dependência física ou psíquica relacionada, 
como tal, nas listas aprovadas pela Convenção Única sobre Entorpecentes” 
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– que é reconhecida pelo Decreto de Lei n°. 54.216/1964 que aprova a 
convenção, assinada em Nova York em 30 de março de 1961 (Decreto 
Legislativo n° 05/1964) (BRANT; CARVALHO, 2012, p. 7).

O MPH é um fármaco licenciado para o tratamento farmacológico de transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e está entre os estimulantes mais prescritos no 
mundo. Além da utilização deste fármaco para este fim, idosos com transtorno depressivo 
e fadiga também podem ser beneficiados com a utilização deste medicamento (CESAR 
et al., 2012). Tem-se um crescente aumento nos números de casos diagnosticados de 
TDAH, tornando-o um prevalente transtorno neurocomportamental. Tal fato tornou mais 
fácil o acesso ao MPH (CRUZ et al., 2011). Segundo dados do United States Departmentof 
Justice DrugEnforcementAdministration (DEA), de 1996 a 2006, houve um aumento de 
298% na produção deste medicamento, contribuindo para aumentar a discussão a respeito 
do uso não prescrito por indivíduos interessados no efeito estimulante do fármaco (CESAR 
et al., 2012). Estudo e levantamento feito no Brasil revelou que, em um ano, o Sistema 
Único de Saúde de São Paulo (SUS-SP) aumentou em 54,9% a aquisição e distribuição 
gratuita deste medicamento. Este levantamento demonstrou também que entre os anos 
2009 e 2011, houve em quase todas as capitais brasileiras, um aumento do consumo do 
Metilfenidato (ROCHA, 2016).

5 |  PRINCIPAIS MOTIVOS ALEGADOS PELOS ESTUDANTES PARA O 
CONSUMO DE PSICOESTIMULANTES

Nos quatro estudos analisados neste presente artigo, os principais motivos alegados 
para o consumo de psicoestimulantes foram melhorar o desempenho acadêmico com 
melhora do raciocínio, atenção e/ou memória, além de compensar a privação de sono.

Com exigências cada vez mais elevadas de produtividade em cenários acadêmicos 
e de trabalho, criou-se a cultura da utilização de SPAs como uma solução química para se 
alcançar uma potencialização da expansão cognitiva (ANDRADE et al., 2018). Em nosso 
meio social, têm-se uma grande importância atribuída à formação acadêmica relacionada ao 
desejo de obtenção de ascensão social, tornando este cenário propício ao desenvolvimento 
de sintomas ansiogênicos por seu papel classificatório e excludente (SILVA; ZANINI, 2011).

Entrevistas realizadas com universitários revelam que a maioria destes que fazem 
uso de SPAs as considera relativamente inofensivas e seguras, fato este que revela a 
desinformação sobre os riscos associados ao uso destas drogas. Frente a esse elevado 
consumo não terapêutico e vendas ilegais de alguns psicoestimulantes, indivíduos com 
verdadeiras contraindicações a utilização destes medicamentos, como diagnóstico de 
hipertireoidismo, transtornos de humor, doenças cardíacas, podem estar se expondo a 
riscos desnecessários (ROCHA, 2016).
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Por fim, um dado interessante constatado no estudo feito por SILVEIRA et al. (2014) 
foi a utilização de MPH por 2 (5,71%) estudantes para ir a festas, deixando explícito a 
existência da utilização recreativa deste medicamento. 

6 |  EFEITOS PERCEBIDOS PELOS ESTUDANTES COM O USO DE 
ESTIMULANTES

Ao avaliar os efeitos observados pelos usuários de SPAs, percebe-se que os estudos 
encontraram efeitos similares entre os entrevistados. 

MORGAN et al. (2017) encontrou, em ordem crescente, os seguintes efeitos:18% (n 
= 20) redução do estresse; 54,0% (n = 60) melhora do bem-estar; 56,1% (n = 59) melhora no 
raciocínio; 58,0% (n = 65) redução da fadiga e 81,2% (n = 91) redução do sono. Em relação 
ao uso de metilfenidato, houve relato de melhorado raciocínio em 90,9% dos usuários 
versus 41,6% entre os que consumiam outras substâncias (p = 0,003), e a memória (81,8% 
versus 24,5%, respectivamente, p < 0,001), ficando claro o porquê de tamanha procura 
ao medicamento. Vale ressaltar que 32,4% dos usuários de psicoestimulantes relataram 
aumento do estresse. 

De modo comparativo, SANTANA et al. (2020) identificou, em ordem crescente, os 
seguintes efeitos: 23% (n = 42) redução do estresse; 23,6% (n = 43) melhora na memória; 
33,1% (n = 61) redução da fadiga; 38,5% (n = 71) raciocínio; 45,3% (n = 84) melhora do 
bem-estar; 48% (n = 89) melhora na concentração e 64,9% (n = 120) redução do sono. 

Em paralelo aos estudos analisados acima, as pesquisar feitas por CÂNDIDO et al. 
(2020) e SILVEIRA et al. (2014) não avaliaram quais os efeitos originados pelo metilfenidato 
entre os seus usuários.

Efeito percebido % (n) usuários entrevistados 
por MORGAN et al. (2017)

% (n) usuários entrevistados 
por SANTANA et al. (2020)

Melhora na concentração 70,8% (n = 80) 48% (n = 89)
Melhora no raciocínio 56,1% (n = 59) 38,5% (n = 71)
Melhora na memória 34,2% (n = 38) 23,6% (n = 43)
Redução do sono 81,2% (n = 91) 64,9% (n = 120)
Melhora do bem-estar 54,0% (n = 60) 45,3% (n = 84)
Redução do estresse 18,0% (n = 20) 23% (n = 42)
Redução da fadiga 58,0% (n = 65) 33,1% (n = 61)

Tabela 2. Análise dos efeitos percebidos pelos estudantes usuários de psicoestimulantes

Fonte: Artigos selecionado para revisão integrativa. 

A cafeína atua como um psicotrópico estimulante do SNC, possuindo atividade 
estimulatória do sistema simpático, com efeitos inotrópicos, taquicardizantes, 
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broncodilatadores, estimulantes da secreção gástrica e da secreção de adrenalina. Juntos, 
a cafeína e a adrenalina estimulam diversos sistemas, potencializam a contração muscular, 
aumentam a glicogenólise muscular e hepática (SANTOS et al. 2015). Consequentemente, 
a cafeína tem um efeito sobre o organismo que ocasiona aumento do estado de alerta e 
diminuição da fadiga. Além disso, também ocasiona ativação do sistema dopaminérgico, 
que pode reforçar os seus efeitos e ativar o sistema de recompensa. Embora o consumo 
da cafeína seja comum e corriqueiro, a depender da dose e da tolerância individual, pode 
gerar insônia, inquietação, ansiedade, confusão mental, palpitações, vertigem, cefaléia, 
transtornos visuais e auditivos. O consumo frequente de altas doses pode ocasionar 
tolerância e dependência, sendo necessário doses cada vez mais elevadas para se obter 
os efeitos iniciais. A abstenção pode acarretar a síndrome da abstinência com irritabilidade, 
inquietação, nervosismo, cefaleia, letargia e dificuldade de rendimento (GUERRA; 
BERNARDO; GUTIÉRREZ, 2000).

O efeito benéfico do MPH em indivíduos hígidos é controverso. Teoricamente, 
este fármaco irá melhorar a função executiva, aumentar a capacidade de concentração 
e de memorização através do aumento na disponibilidade de catecolaminas na fenda 
sináptica. Em 2010, foi realizada uma revisão sistemática com o intuito de analisar os 
efeitos gerados pelo Metilfenidato quando utilizado por pessoas hígidas. A partir disso, 
percebeu-se que a utilização de uma única dose obteve efeito na capacidade de memória 
de longa-duração. Ao analisar variáveis como efeito à atenção, humor e função executiva, 
não houve resultados significantes relevantes para assegurar um efeito positivo. Tais 
efeitos positivos são encontrados em maior escala em indivíduos cujo desempenho 
normal é menor e, curiosamente, indivíduos que possuem um desempenho naturalmente 
elevado, apresentam piores resultados após o consumo do fármaco. Esses resultados 
são consequentes a relação dose-resposta do MPH, este que segue o modelo de curva 
“U invertido”, e por isso, dose muito alta ou muito baixa pode prejudicar o desempenho 
dependendo das características únicas do indivíduo em questão (REQUETIM; SEPODES; 
FONSECA, 2013).

Além disso, estudos têm demonstrado efeitos deletérios e tóxicos associados à 
utilização do MPH, quando consumido de forma indiscriminada. Os efeitos colaterais mais 
frequentes são insônia, cefaleia, redução do apetite, perda de peso, dores abdominais e 
redução do crescimento. Outros efeitos, sendo estes menos frequentes, são dependência, 
agravo da hiperatividade, taquicardia, aumento da irritabilidade, náuseas, ansiedade 
crescente e potencial abuso do medicamento (CALAZANS; BELO, 2017). Além desses 
sintomas citados, alguns estudantes relatam sintomas como sudorese em excesso e 
falar mais rápido e um fluxo maior de palavras. Também relataram cansaço após efeito 
e sentimentos depressivos. Por ser um estimulante, o Metilfenidato afeta a hidratação, 
perturba o sistema de termorregulação, interferindo na homeostase normal do corpo 
(ROCHA, 2016). A utilização contínua do medicamento por um longo prazo ocasiona 
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o efeito dose-dependente, em que as manifestações surgem quando há suspensão do 
medicamento (CALAZANS; BELO, 2017).

Foi realizado um estudo com o propósito de desmotivar os estudantes de consumirem 
SPAs e analisar se estas substâncias poderiam apresentar um efeito placebo. Este ensaio 
revelou que a simples suposição de que haviam consumido 20 mg de Metilfenidato gerou 
um efeito placebo considerável nos alunos, acarretando em uma melhora na consolidação 
de informação em memória de longa duração dos mesmos (REQUETIM; SEPODES; 
FONSECA, 2013).

7 |  OUTROS HÁBITOS DE VIDA APRESENTADOS ENTRE OS ESTUDANTES
Entre os acadêmicos entrevistados por MORGAN et al. (2017), encontrou-se uma 

associação entre maus hábitos de vida e consumo de SPAs. Foi constatado que uso de 
psicoestimulantes entre os tabagistas alcançou 80%, entre os que dormiam menos de seis 
horas por dia houve uma prevalência de 69,7% e, por fim, 77,4% dos acadêmicos que 
faziam uso de remédios para dormir também utilizavam SPAs.

Os dados obtidos por SANTANA et al. (2020) corroboram com o estudo anterior em 
relação ao tabagismo, corroborando que a maior parte (61,8%, n = 42, p = 0,027) dos que 
fumam ou já fumaram fazia uso de psicoestimulantes. Por fim, a análise feita por este estudo 
quanto a outras variáveis, como praticar atividade física, horas de sono por dia, qualidade 
do sono, uso de medicações diárias, uso de medicações para dormir, não apresentou 
diferença estatística significativa em relação ao uso ou não de psicoestimulantes.

Segundo CÂNDIDO et al. (2020) constatou em sua coleta de dados que 45% 
dos estudantes entrevistados não praticava atividade física habitualmente, 55% fazia 
uso de bebidas alcoólicas, 8,5% eram tabagistas, 39% fazia uso de drogas ilícitas e de 
medicamentos opioides. Ao final, concluiu que o hábito de fumar, sedentarismo e uso 
de outros medicamentos, dentre eles os opioides, são variáveis associadas à prática da 
utilização do metilfenidato para neuroaprimoramento.

A investigação feita por SILVEIRA et al. (2014) certificou que entre os usuários 
de MPH sem prescrição médica, 6 (17,14%) relataram uso simultâneo de MPH e outras 
drogas, sendo que destes, 5 (14,2%) fizeram uso concomitante ao álcool. 

Estudos como o de Portugal e Siqueira (2011) demonstram que há uma maior 
tendência em consumo de SPAs entre universitários quando comparado a população 
geral, revelando a busca pela melhoria do desempenho acadêmico, prazer e elevação 
da autoestima. Todavia, estes também estão mais predispostos as consequências e 
comportamentos de risco oriundos do uso dessas substâncias. Frente a isso, há uma maior 
preocupação dos profissionais da saúde com a utilização dessas drogas por este grupo 
populacional (CALAZANS; BELO, 2017).
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8 |  CONCLUSÃO
A prática de neuroaprimoramento através da utilização de SPAs é uma realidade 

presente na vida dos estudantes brasileiros em busca de melhor desempenho acadêmico. 
A utilização indiscriminada e não prescrita dessas substâncias pode acarretar prejuízos 
pessoais e sociais, sendo, então, um tema de extrema relevância para a saúde pública. 

Todavia, existe um pequeno número de pesquisas nacionais a respeito deste tema, 
sendo necessário maior investimento, a fim de descobrir os reais riscos e benefícios, além 
de traçar estratégias visando coibir o consumo irresponsável dessas substâncias. E com 
vistas alcançar este último objetivo, as escolas e as universidades podem exercer um papel 
significativo.

Através da adoção de medidas como a criação de programas de apoio psicológico, 
da implementação de mentorias e do fomento ao esporte e à cultura (como por aprendizado 
de instrumentos musicais, clube de livros, cursos de línguas, dentre outros), as instituições 
de ensino poderiam elaborar uma rede de apoio eficaz e apta a evitar que os estudantes 
recorram ao uso incorreto de substâncias psicoativas para a melhora do desempenho 
acadêmico, uma vez que eles encontrariam o suporte necessário nesta rede. 
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